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Quando a Tina começou, os dados que tínhamos de 
feminicídio no país eram do mapa da violência de 2015 
e já fazia o balanço alarmante quanto ao  aumento 
de 21% do número de mulheres mortas 
entre 2003 e 2013. 

Em 2016, 4.645 mulheres foram 
assassinadas no país. 
Em MG, 397  mulheres foram assassinadas 
no mesmo ano, 18,5% de acréscimo em 
relação a 2015. 

No ano passado foram 433 execuções, 9% 
a mais. Em um ano, a justiça do estado emitiu 
mais de 25 mil medidas protetivas para mulheres 
em situação de violência e ameaça a suas vidas, ou 
seja, quase três medidas por hora, um aumento de 
8%.



Em 2016, foram registrados nas polícias brasileiras 49.497 
casos de estupro, conforme informações 

disponibilizadas no 11º Anuário Brasileiro de Segurança 

Pública. 135 casos por dia, uma média de 6 a 
cada hora. Certamente, a base de informações possui 

uma grande subnotificação e não dão conta da 
dimensão do problema, tendo em vista o tabu 

engendrado pela ideologia patriarcal, que faz com que as 

vítimas, em sua grande maioria, não reportem a 
qualquer autoridade o crime sofrido. Para colocar a 

questão sob uma perspectiva internacional, nos Estados 
Unidos, apenas 15% do total dos estupros são reportados à 
polícia. Caso a nossa taxa de subnotificação fosse igual à 
americana, ou, mais crível, girasse em torno de 90%, 

estaríamos falando de uma prevalência de 
estupro no Brasil entre 300 mil a 500 mil a 
cada ano. Dados: Atlas da Violência 

 IPEA 2018



Desagregando-se a 
população feminina pela 
variável raça/cor, confirma-se 
um fenômeno já amplamente 
conhecido: a taxa de 
homicídios é maior entre as 
mulheres negras que entre 
as não negras – a 
diferença é de 71%.
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Total de pessoas que visitaram a 
Casa no período (maio de 2017 à março 
de 2018) = 4.490 pessoas

Média mensal de pessoas que 

visitam a Casa = 408 pessoas

Total de entidades 
representadas por pessoas que 
visitaram a Casa no período (maio de 
2017 à março de 2018) = 257 
entidades

Média mensal 
de entidades que visitam a 

Casa = 44 entidades
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Conselho Tutelar 
Regional Centro-Sul



“Se as leis e políticas públicas ainda não são suficientes para impedir 
que vidas de mulheres sejam tiradas de formas tão brutais, o 
enfrentamento a essas e outras formas de violência de gênero é um 
caminho sem volta. Os dados apresentados neste relatório devem 
contribuir para destacar e denunciar a morte de mulheres, assim como 
a necessidade do aprimoramento dos mecanismos de enfrentamento.”
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É PELA VIDA DAS MULHERES!



https://docs.google.com/file/d/14Wb8TB3OVBe0YVNJDx-Eei3OrIlZA1sF/preview





